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PRIMEIRA PÁGINA

CAMPANHA SALARIAL
Pautas estão aprovadas. Vamos iniciar uma nova fase
FOTOS - CRÉDITO: ACERVO SINDAE
LEGENDA: NOME DOS ARQUIVOS

Nas últimas duas semanas equipes de dirigentes sindicais percorreram o estado de canto a canto, visitando unidades da Embasa, Cerb e Emasa. Em assembleias, os (as) trabalhadores (as) aprovaram por ampla maioria as pautas de reivindicações e também o PPR, na Embasa, e o PPD, na Cerb.

SINDICATO REALIZA NA SEXTA O VII ENCONTRO DAS MULHERES DO SANEAMENTO AMBIENTAL

CUT E FUP EMITEM NOTA OFICIAL REPUDIANDO A PRIVATIZAÇÃO DO PRÉ-SAL

USO DO NOME ACARAJÉ EM OPERAÇÃO POLICIAL AFRONTA CULTURA AFRO-BRASILEIRA

COLEGIADO 2016
Nesta começam os debates. Vamos traçar nossas estratégias de luta

É no atual e extremamente grave cenário político e econômico que atravessa o país, numa crise que não se sabe onde vai desaguar, que precisamos debater os rumos e as estratégias que a categoria deve adotar para enfrentar o período. Todos (as) os (as) integrantes da diretoria ampliada do Sindae devem estar presentes no evento. Diversos especialistas irão participar dos debates para a capacitação da nossa categoria.

INCLUIR CARTAZ DO EVENTO DAS MULHERES

Sexta tem o VII Encontro das Mulheres do Saneamento Ambiental

Vítimas do sistema capitalista e de uma persistente discriminação no ambiente de trabalho, as mulheres seguem firmes em sua luta pela igualdade. Não pode ser diferente: de acordo com a mais recente Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad), do IBGE, abrangendo o período de 2004 a 2014 com 150 mil famílias, a dupla jornada feminina aumentou uma hora. Agora elas trabalham cinco horas a mais do que os homens.

A mesma pesquisa indica que as mulheres continuam ganhando 24% a menos que os homens – e continuam acumulando tarefas domésticas. É uma discriminação brutal e esse é um dos temas a serem enfocados no VII Encontro das Mulheres do Saneamento Ambiental, a ser promovido pelo Sindae, na próxima sexta (4), marcando a passagem do Dia Internacional da Mulher (8 de março).

Serão três rodas de diálogo abrangendo os temas “Mulher e Saneamento”, “Mulher, Trabalho e Patriarcado” e “Mulher e o Mundo do Trabalho”. Entre as convidadas estarão Elisângela Araújo, da CUT Nacional, Maíra Guedes, da Marcha Mundial de Mulheres, Rosângela Araújo, da Ufba, Ana Margaret Simões, do Dieese, Alvaiza Cerqueira, da Escola Nordeste, Lucíola Conceição e Conceição Borges, da CUT Bahia. Maria Cristina, do Sindicato dos Eletricitários, e Magda Almeida, da Unisol.
Veja abaixo a programação:


Entidades repudiam uso do nome “acarajé” em operação policial

O Sindae se associa ao repúdio manifestado pela Central Única dos Trabalhadores (CUT) e outras entidades pela escolha do nome 'Acarajé' para nomear a 23ª fase da operação deflagrada pela Polícia Federal, no âmbito da Operação Lava-Jato. Em sua nota, a entidade diz que “é totalmente desnecessário e uma afronta às brasileiras e brasileiros vincular um importante elemento da cultura afro-brasileira a uma investigação policial, apenas para dar destaque midiático à operação”.

Para a CUT, os órgãos federais têm a obrigação de respeitar e considerar a diversidade religiosa e étnica da cultura afro-brasileira. O Movimento Feminino Novas Felipas, fazendo coro ao Coletivo de Entidades Negras (CEN), também manifestou repúdio e exige que a Polícia Federal encontre outro termo para esta operação. O Movimento diz que “o acarajé é um alimento sagrado, dedicado à deusa yorubana Oyá/Iansã, senhora dos ventos, do fogo e das tempestades, além de ser, juntamente com as mulheres que o comercializam, as Baianas de Acarajé, patrimônio cultural da Bahia. Não iremos mais tolerar que elementos da cultura ou da religiosidade negra sejam ultrajados por quem quer que seja, principalmente pelos nossos algozes”.

Nota oficial: CUT e FUP repudiam privatização do pré-sal

O Senado Federal deu na noite desta quarta-feira (24), um dos golpes mais brutais na classe trabalhadora e no povo que mais necessita de investimentos públicos em Educação e Saúde.

Os senadores aprovaram um projeto de José Serra (PSDB-SP) que privatiza o Pré-Sal. Isso significa que o Senado abriu mão da soberania nacional e de todos os investimentos gastos com a pesquisa na área de petróleo e gás nos últimos anos. A luta feita em todo o Brasil para que os recursos oriundos do Pré-Sal sejam investidos na melhoria da educação e da saúde dos brasileiros foi ignorada pelo Senado.

Para garantir a aprovação do Substitutivo ao PLS 131 apresentado pelo senador Romero Jucá (PMDB/RR), o governo fez um acordo com a bancada do PSDB e parte da bancada do PMDB.

O projeto retira a obrigatoriedade de a Petrobrás de ser a operadora única do Pré-Sal e a participação mínima de 30% nos campos licitados, como garante o regime de partilha - Lei 12.351/2010. Se for aprovado pela Câmara e sancionado pela presidenta Dilma Rousseff, a Petrobrás deixará de ser a operadora única do Pré-Sal e terá que provar ao Conselho Nacional de Política Energética se tem condições ou não de manter a exploração mínima de 30% em cada campo que for licitado.

Essa aprovação é um golpe no projeto democrático-popular, voltado para a distribuição de renda, geração de emprego e investimentos em políticas públicas que melhorem a vida dos brasileiros, que vem sendo eleito desde 2002.

Para a CUT-FUP, o governo renunciou a política de Estado no setor petróleo e permitiu um dos maiores ataques que a Petrobrás – única empresa que tem condição de desenvolver essa riqueza em benefício do povo brasileiro - já sofreu em sua história. Fazer acordo para aprovar o projeto de Serra é o sinal mais claro de que o governo se rendeu as chantagens e imposições do Parlamento e do mercado, rompendo a frágil relação que tinha com os movimentos sociais e sindical, criando um constrangimento para os senadores que mantiveram a posição em defesa do Brasil.

O governo precisa aprender que é preferível perder com dignidade do que ganhar fazendo concessões de princípios.

A CUT, a FUP e os movimentos sociais estarão nas ruas para lutar contra este projeto que entrega a maior riqueza do povo brasileiro as multinacionais estrangeiras.
Vagner Freitas

Presidente Nacional da CUT


Regulamentação do custeio de sindicatos será debatida em Salvador nesta segunda

O projeto de regulamentação do financiamento e as fontes de custeio da atividade sindical no Brasil serão debatidos, em Salvador, numa audiência pública de uma comissão especial da Câmara dos Deputados, nesta segunda (29). A audiência será na Assembleia Legislativa da Bahia e terá a participação do relator do projeto, deputado federal Bebeto Galvão (PSB), além de representantes de vários sindicatos.

Depois de Salvador, haverá audiências em mais quatro cidades, sendo que o mesmo já aconteceu em São Paulo e Goiânia. De acordo com Bebeto Galvão, o custeio da atividade sindical está previsto na Constituição, mas não foi regulamento até o momento, o que falta para dar mais transparência ao processo.

Colegiado 2016 começa nesta terça: momento de discutir a crise e planejar estratégias de luta

O perturbante cenário político e econômico que atravessa o país, numa crise que não se sabe onde vai desaguar, será alvo de profunda análise de nosso Colegiado 2016, a ser realizado desta terça (1º) até quinta (3), em nosso auditório. Todos (as) os (as) integrantes da diretoria ampliada do Sindae devem estar presentes no evento, que também servirá para a discussão da campanha salarial, dos problemas, desafios e estratégias que serão colocadas em prática este ano.

O Colegiado trará parlamentares e especialistas para discutir a profunda crise que afeta o país, onde está em curso uma pauta extremamente conservadora tocada pelo Congresso Nacional e um governo acuado por um longo e desgastante processo de tentativa de golpe, numa trama que envolve setores do Judiciário e da Polícia Federal. Além disso, existe corte de verbas para o saneamento e temos sérios problemas na Bahia, onde o governo estadual quer impor a privatização através de parcerias público-privadas e, sob alegação de queda na arrecadação, tenta impor perdas salariais e de direitos.

Serão cinco mesas redondas para a discussão dos vários temas: conjunturas nacional e estadual, luta em defesa do saneamento, negociação coletiva nos Saae’s e empresas municipais, avaliação do novo plano de cargos e salários da Embasa e Lei de Acesso à Informação.

Entre os palestrantes já confirmados estão os professores Uallace Moreira Lima e Luiz Roberto Moraes, da Ufba, o chefe de gabinete do Ministério do Trabalho e Emprego, Robson Almeida, os dirigentes da CUT Nacional, Rosane Bertotti e Quintino Severo, o diretor de Planejamento da Embasa, César Ramos, o assessor da Cerb, João Lopes, o presidente da Emasa (Itabuna), Ricardo Campos, o economista Elder Teotônio, do Dieese, e o advogado do Sindae, Daniel Vencimento, além dos companheiros e dirigentes Pedro Romildo, secretário da Confederação Nacional dos Urbanitários, Francisco Ivan e Luiz Geovane.

Campanha salarial
Concluída a aprovação de pautas, agora é avançar para nova fase

Após duas semanas com equipes de dirigentes sindicais percorrendo o estado de canto a canto, terminaram na última sexta (26) as assembleias de discussão e aprovação das pautas de reivindicações na Embasa, Cerb e Emasa (Itabuna). As mesmas assembleias também deliberaram sobre o Programa de Participação nos Resultados (PPR) da Embasa e do Programa Prêmio por Desempenho (PPD) da Cerb e ambos foram aprovados por maioria.

O roteiro terminou na última sexta pelas unidades da Embasa de Santo Antônio de Jesus, Ibirataia, Iaçu, Morro do Chapéu, Esplanada, Cruz das Almas, Ubatã, Ipirá, Tapiramutá e Pojuca. Diversas sugestões foram apresentadas pela categoria durante as assembleias e serão analisadas pela diretoria do Sindicato para que possam integrar ou não as pautas que serão encaminhadas às empresas.

Concluída a aprovação das pautas, iremos entrar agora numa nova fase da campanha salarial 2016, que é o início das negociações com as empresas. Desde já vale repetir o alerta: enfrentaremos uma jornada difícil diante da situação política e econômica que o Brasil e a Bahia atravessam, onde o que mais se ouve do governo é corte de gastos e contenção de despesas, além de projetos para a privatização de serviços, através de parcerias público-privadas (PPP’s).

Quarta tem posse dos 28 novos representantes sindicais

Eleitos (as) entre dezembro e janeiro últimos, os 28 novos (as) representantes sindicais de base da Embasa, Cerb e alguns Saae’s irão tomar posse em cerimônia na próxima quarta (2), no segundo dia do nosso Colegiado 2016. A partir daí, passam a ter o compromisso de bem representar os (as) trabalhadores (as) no local de trabalho, papel dos mais importantes para a ação sindical. Veja abaixo quem foi escolhido (a) para a o cargo:
SAAE’s
Antônio Augusto de Souza Júnior (Itajuípe), Fábio Correia Alves (Barra), José Wilton de Oliveira (Catu) e Romão Soares de Souza Neto (Pindobaçu).
Cerb
Aderbal Alves Ferreira, Adilson de Carvalho Bispo, José Nilton Reis e Silverino de Oliveira Sales (Feira de Santana), Antônio Costa Ribeiro (Caetité), Antônio José da Silva Souza (Ribeira do Pombal), Francisco Saulo Mendes da Veiga (Santa Maria da Vitória), Joad Kleberg França Rodrigues (Salvador), Luiz Carlos Batista Oliveira (Irecê), Paulo Roberto Silva Grisi (Senhor do Bonfim) e Yam Toledo Ataíde (Seabra).
EMBASA
Alex Fábio Lisboa Nepomuceno (Alphaville), Claudiane Miranda da Silva (Jacobina), Clévio Silveira Rocha (Barreiras), Daniel Oliveira Alves (Senhor do Bonfim), Dilmaro Santos Lobo (Caetité), Éder Santana Gonçalves (Itamaraju), Édipo Galhardes Almeida Batista (Itaberaba), Gilmar Carlos Bezerra de Almeida (Alagoinhas), Jaimilson Santos Ferreira (ETA Principal), Joseval Lima da Silva Teixeira (Lauro de Freitas), Marcos Cícero Carvalho Figueiredo (Federação), Marivon de Jesus da Silva (Candeias) e Roberval da Cruz (Bolandeira).


TOMENota

Limpa com o quê?
A situação das condições mínimas para trabalho na Embasa está de mal a pior. Faltando: ar condicionado, cadeiras, mesas, água para beber, café, papel toalha, material de escritório e agora na sede da empresa, no CAB, o Sindicato recebendo denúncia de que papel higiênico é artigo de luxo na empresa.  Desse jeito o caminho será levar ao conhecimento do Ministério Público para apurar o que está acontecendo.
Maratona
Empregados da área operacional da Embasa no Parque da Federação estão submetidos a uma maratona diária para o registro de ponto, isso porque o relógio do setor está quebrado desde novembro do ano passado. Precisam registrar a frequência no relógio do setor administrativo, percorrendo cerca de 200 metros, sob sol escaldante ou chuva, duas vezes por dia: na saída para o almoço e no retorno do mesmo. E ninguém ali é atleta se preparando para a olimpíada. Por isso, cobram uma providência da gerência.
Anti Social
Durante as assembleias para aprovação de pauta com trabalhadores (as) da CERB, o Sindicato recebeu várias queixas sobre ausência do Serviço Social nos núcleos regionais da empresa. A demanda está prevista no acordo coletivo dos empregados e no entanto há muito tempo não se fala em melhorar o atendimento para os (as) companheiros (as) que estão mais distantes da cidade de Feira de Santana. É repensar o cumprimento da cláusula.
Desemprego - I
Tendo como suporte a Pesquisa Mensal de Emprego, o IBGE anunciou na semana passada que o desemprego no país em janeiro foi de 7,6%, uma taxa 0,7% maior do que no mês anterior. A mesma pesquisa, feita nas regiões metropolitanas de Recife, Belo Horizonte, São Paulo, Salvador, Rio de Janeiro e Porto Alegre, indicou que a média de desemprego em 2015 foi de 6,8%. O desemprego aumentou em todas as capitais, sendo a maior taxa observada em Salvador, onde passou de 9,6% para 11,8%. A menor taxa foi no Rio de Janeiro (5,1%).
Desemprego - II
Com metodologia diferente da do IBGE, pesquisa do Dieese indica que em janeiro a taxa de desemprego em Salvador ficou em 19,1%, havendo redução na comparação com dezembro (19,9%). O contingente de desempregados foi estimado em 356 mil pessoas, 21 mil a menos que no mês anterior. Mas o departamento explica que este resultado decorreu do declínio da População Economicamente Ativa (-27 mil pessoas), em número superior ao da redução do nível de ocupação (-6 mil postos de trabalho). A pesquisa aponta ainda que na capital baiana houve alta de 0,5% no número de assalariados.
Renda sobe
Apesar da crise econômica, a renda média domiciliar per capita dos brasileiros foi de R$ 1.113 em 2015, conforme divulgou na semana passada o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Houve aumento de 5,8% em relação ao ano anterior (R$ 1.052). Esse aumento, contudo, ficou abaixo da inflação do período, que foi de 10,67%. A renda domiciliar é a soma dos rendimentos, do trabalho e de outras fontes, recebidos por cada morador de um mesmo domicílio.
Contatos
Os (as) associados (as) abaixo relacionados (as) devem entrar em contato com a companheira Elisabete, no setor jurídico do Sindicato: José Ricardo Ramos da Cruz, Maria Auxiliadora Portela da Silva, Raimunda Pinheiro de Santana e Silvana Teodora Rodrigues da Silva.


PPR (Embasa) e PPD (Cerb) estão aprovados

Nas assembleias de aprovação das pautas de reivindicações, também foram aprovados por ampla maioria o Programa de Participação nos Resultados (PPR), da Embasa, e o Programa de Prêmio por Produção (PPD), da Cerb. No caso da Embasa, o valor do benefício só será conhecido após a publicação do balanço e o pagamento está previsto para junho, de uma só vez. A parcela linear (igual para todos) será de R$ 650,00, restando saber a parcela proporcional à remuneração.

Já o PPD da Cerb será corresponde a 95% do salário base de dezembro passado e será pago após a publicação do balanço da empresa, o que está previsto para acontecer em abril. O valor, segundo a empresa, ficou em conformidade com as metas alcançadas. Diz que nem todas as metas foram alcançadas.

Plano de saúde tem nova operadora. Embasa não pode cobrar coparticipação

A partir desta terça (1º) começa o serviço de uma nova operadora do plano de saúde da Embasa, a Unimed. A empresa anunciou a implantação do sistema de coparticipação, porém não pode cobrar dos (das) trabalhadores (as) nada além do que está no acordo coletivo e que vem sendo praticado até aqui. Ela terá de arcar com o custo da coparticipação, uma vez que o modelo de gestão do plano de saúde só pode ser modificado mediante aprovação em assembleia dos (das) empregados (as).

Quem tiver dificuldade de atendimento, ou que esteja em tratamento ou tenha cirurgia marcada, deve fazer contato com o Departamento de Saúde da empresa para obter informações.

Mobilização para o Grito da Água em Feira de Santana

Juntamente com representantes de várias entidades da sociedade civil, o Sindae participou, no último dia 20, da Caminhada do Perdão realizada pela igreja em Feira de Santana, aproveitando o evento para convocar a população para o Grito da Água naquela cidade, a ser realizado em 21 de março, véspera do Dia Mundial da Água (22 de março). Nesta segunda estaremos participando de uma reunião juntamente com integrantes dos Sindicatos dos Metalúrgicos, Sindialimentação e Trabalhadores Rurais.

O Grito da Água em Feira de Santana pretende mobilizar a sociedade para defender a água enquanto bem público, uma vez que o governo estadual e a Prefeitura estão tentando privatizá-la através de parceria público-privada (PPP). Algumas empresas, entre elas a Odebrecht, já se mostraram interessadas nesse negócio que garante um grande lucro, para elas, e um grande prejuízo para a população. O Grito da Água tem concentração marcada para as 8 horas do dia 21 na Praça do Nordestino.


